Exame de Consciência 

a partir dos Dez Mandamentos

Os Dez mandamentos são Dez Palavras: a afirmação dos direitos de Deus e a defesa dos direitos do Homem. Poderão ser outras tantas perguntas para um bom exame de consciência, para uma purificação desse templo onde Deus nos habita. Assim, e na certeza de que «Jesus sabe bem o que há no Homem» reconheçamos o que em nós há de pecado a expulsar:

1. Amo a Deus, sobre todas as coisas? Amo-o mais do que o dinheiro... mais do que o meu tempo, mais que o meu carro, mais do que a minha casa, mais do que a minha televisão... mais do que o meu cão ou animal de estimação, mais do que o grupo de amigos? 

2. Invoco Deus, sem verdadeiramente acreditar? Disponho-me a fazer a sua vontade ou só quero  que Ele faça a minha? Rezo só para pedir? Sei agradecer?

3. Participo na Eucaristia Dominical? Ou troco-a facilmente pelo sono, pelo jogo, pela caça, pelo passeio, pelo trabalho desnecessário? Participo nela activamente, cantando, rezando, comungando? Ou faço apenas «ofício de corpo presente»? A Eucaristia é o centro do meu domingo e muda a minha vida? 

4.Como filho, respeito os meus pais? Exijo demasiado deles? Sou  compreensivo com as suas faltas, defeitos, idade? Como pai ou mãe, exaspero os filhos? Sei dialogar? Compreender? Encontro tempo para eles?

5. Mato os outros aos bocados, com a minha língua, com o meu não querer saber, com a minha irritação fácil, com a fraude ou com a mentira? Dou a minha vida pelos outros? Dou o meu tempo, faço a minha visita, ofereço a minha companhia? Sei partilhar o meu dinheiro, o meu sorriso?

6. Respeito o meu corpo como «Templo do Espírito» e «Morada de Deus»? Descanso o necessário? Abuso da comida, da bebida, do barulho, da droga, do sexo?

7. Critico os outros sem fundamento? Minto? Sou fiel à verdade? Deturpo o que oiço? Respeito ou violo um segredo? Sei ligar a verdade  e a caridade?

8. Pago o que devo? Fico com o que não me pertence? Partilho do que  é meu e devo aos outros? Roubo a alegria de viver, a paz de Espírito e a serenidade aos outros... com a minha maneira de ser?

9. Disciplino os meus sentidos? Domino os meus pensamentos e desejos?  Amo a pureza de coração?

10. Ponho o meu coração em Deus ou vivo desassossegado por causa daquilo que os outros têm? Deus é a grande riqueza da minha vida? Ou não?!

O QUE VOU FAZER? 


Vou voltar o meu coração para Deus! Vou celebrar o meu encontro com a misericórdia de Deus, manifestada em Cristo, comunicada pelo Espirito Santo, hoje e aqui, no Sacramento.


Vou ter na presença do Padre um sinal muito humano, de quanto Deus me quer bem, de quanto Jesus me acolhe, me olha, me ouve e me renova. Ele, o Sacerdote, torna presente a Igreja, de que sou membro e filho.

O mais importante é a minha “conversão”, isto é, o meu desejo sincero de mudança de Vida. 


Para que tal aconteça, importa seguir estes passos:

1.  Reconheço o meu Pecado! 


O Salmo 50 é uma oração bíblica. Vou rezar cada uma das palavras, sentindo-as como minhas:


Compadecei-vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade, pela vossa grande misericordia, apagai os meus pecados.


Lavai-me de toda a iniquidade e purificai--me de todas as faltas.


Porque eu reconheço os meus pecados e tenho sempre diante de mim as minhas culpas.


Pequei contra Vós, só contra Vós, e fiz o mal diante dos vossos olhos.


Assim é justa a vossa sentença e recto o vosso julgamento.


Porque eu nasci na culpa e minha mãe pecador me concebeu.


Amais a sinceridade de coração e   fazeis--me conhecer a sabedoria no íntimo da alma.


Lavai-me e ficarei mais branco do que a neve.


Desviai o vosso rosto das minhas faltas e purificai-me de todos os meus pecados.



Criai em mim, ó Deus, um coração puro, e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.

Oração


Senhor, Deus de bondade e misericórdia, purificai-me de todos os pecados e renovai-me na alegria e na força do Espirito Santo, para anunciar eternamente os vossos louvores. P.N.S.J.C.

2. Examino a minha vida 

à Luz do Evangelho.

I. As minhas relações com Deus


Deus está em primeiro lugar na minha Vida? Ou tenho outros deuses que lhe tiraram o lugar: o meu carro, o meu dinheiro, o meu trabalho, o meu estudo? Dou tempo a Deus, na minha oração? Faço silêncio quando rezo? Ou canso Deus com palavras vãs? Escuto-O, sobretudo na Palavra de Deus?


Ao Domingo, vivo em festa, liberto de trabalhos? Participo na Eucaristia, com a alegria do encontro. Na Liturgia, participo, cantando, servindo no que for necessário, ou sou um membro apagado, sem Vida, nem fé?


Assumo que sou cristão, no ambiente de trabalho, de convívio, defendendo a Verdade, lutando pela justiça? Ou acovardo-me, reservando para a Igreja o testemunho da minha fé?


Interesso-me pela paróquia a que pertenço? Sou serviçal e disponível?

II - As minhas relações com os outros


Olho para cada pessoa como um irmão ou vejo em todos um inimigo? Há desprezo, rancor, má vontade contra alguém? Sou capaz de perdoar aos que me ofendem? Dou e amo àqueles que me tiram ou me destestam? Sou capaz de dar o primeiro passo para a reconciliação? Ou o orgulho pode mais do que eu?


Julgo mal dos outros? Destruo os outros com suspeitas, calúnias, mentiras? Defendendo a Verdade? Colaboro no progresso e bem-estar da comunidade? Sou generoso, participante, interessado nos problemas sociais? Dou do meu tempo, do meu ser, do meu ter, para que os outros cresçam?


Na minha família, sou cumpridor dos meus deveres? Amo, acolhendo maneira de ser e de estar de cada um? Insulto? Ameaço? Tiro a alegria de viver? Roubo tempo à família? Dou mais importância à televisão que aos familiares? Sou mau para os de casa, amigo para os de fora?

III - As minhas relações comigo próprio.


Cuido da minha saúde,  moderando--me no comer, no beber, no uso das funções sexuais? Descanso o necessário ou vivo obsecado pelo trabalho ou pelo dinheiro ou pelo sexo, sem amor autêntico?


O meu corpo serve de instrumento que comunica o amor, servindo os outros, ou procuro o prazer pessoal, apenas pelo gozo próprio?


E tantas outras coisas... Pensa sobretudo no teu defeito principal!

4. Peço perdão a Deus 

pelos meus pecados. 

Confesso a Deus, todo-poderoso, e a vós, irmãos, que pequei muitas vezes, por pensamentos e palavras, actos e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

5. Aproximo-me do Sacerdote. Confesso os meus pecados.


(Sincero e breve, coloco-me humildemente sob a luz de Deus e reconheço os pecados da minha Vida; escuto a orientação e o conselho do Sacerdote.)


Para manifestar  a minha conversão, rezo o Acto de Contrição com as palavras que conheço ou com outras:

Recordai, Senhor, a Vossa ternura

e a Vossa bondade que são eternas.

Não vos lembreis das minhas faltas e pecados,

 mas recordai-Vos de mim com misericórdia, 

porque Vós, Senhor, sois bom.

ou
Pai, pequei para convosco.

Já não sou digno de me chamar Vosso filho.

Tende piedade de mim, que sou pecador.

6. A minha vida foi renovada: isso manifestar-se-á. Agradeço a Deus o seu perdão e cumpro o que me foi proposto...

Exame de consciência para Crianças 

a partir dos Dez Mandamentos

1. Adorar a Deus e amá-l’O sobre todas as coisas.

Senhor, às vezes ficas em último lugar. E devias ser o primeiro. Mas nós só pensamos no programa da Televisão, no jogo do computador... na festa de anos dos amigos...

2. Não invocar o santo nome de Deus em vão.

Senhor, às vezes esquecemo-nos de rezar ou rezamos à pressa. Devíamos ser dois amigos que se escutam e falam. Passamos tanto tempo sem «conversar» a sério. 

3. Santificar os domingos e festas de guarda.

Senhor, fazemos do domingo o nosso dia e esquecemo-nos da Eucaristia. Esquecemos que o Domingo é o dia do Senhor. E ocupamo-nos com tantas coisas, menos conTigo e  com os mais sós.

4. Honrar pai e mãe e os outros legítimos superiores.

Senhor, os primeiros a amar neste mundo deviam ser os nossos pais e os nossos educadores. Mas nós desgostamo-los tantas vezes, com a desobediência, a teimosia e a má educação.

5. Não matar nem causar outro dano, no corpo ou na alma, a si mesmo ou ao próximo.

Senhor, nós devíamos ajudar os outros a viver. Mas não queremos saber e ajudamo-los a morrer mais depressa. Há tanto carinho que podíamos dar aos que estão sem saúde ou já muito cansados. E só gostamos que nos dêem mimo...

6. Guardar castidade nas palavras e nas obras.

Senhor, nós devíamos ter um olhar meigo e uma palavra doce. Mas às vezes dizemos coisas feias e guardamos rancor. 

7. Não furtar nem injustamente reter ou danificar os bens do próximo.
Senhor, nós devíamos dar, dar do dinheiro que nos dão, dar o tempo, dar a atenção. Mas às vezes pegamos no que não é nosso. E guardamos só para nós as coisas a que todos têm direito. 

8. Não levantar falsos testemunhos (nem de qualquer outro modo faltar à verdade ou difamar o próximo).

Senhor, nós devemos dizer a Verdade. Mas encobrimos muitas coisas e mentimos. 

9. Guardar castidade nos pensamentos e nos desejos.

Senhor, devíamos ocupar os nossos pensamentos com coisas boas, mas às vezes perdemo-nos a imaginar o pior. 

10. Não cobiçar as coisas alheias.

Senhor, nunca estamos contentes com o que temos. Ajuda-nos a ser felizes com o  tanto e até de mais que já temos.

ACTO DE CONTRIÇÃO: Meu Deus, porque sois tão bom. Tenho muita pena de Vos ter ofendido. Ajudai-me a não tornar a pecar.

Exame de consciência para Adolescentes

a partir dos Dez Mandamentos

1. Adorar a Deus e amá-l’O sobre todas as coisas? 

Amo a Deus, sobre todas as coisas? Amo-o mais do que o dinheiro... mais do que o meu tempo, mais que o meu computador, mais do que a minha televisão... mais do que o grupo de amigos? 

2. Não invocar o santo nome de Deus em vão.

Invoco Deus, sem verdadeiramente acreditar? Rezo só para pedir? Sei agradecer? Só me lembro dEle na aflição?

3. Santificar os domingos e festas de guarda.

Participo na Eucaristia Dominical? Ou troco-a facilmente pelo sono, pelo jogo, pela festa de anos, pelo passeio? Participo nela activamente, cantando, rezando, comungando? Ou faço apenas «ofício de corpo presente» arrumado a um canto? 

4. Honrar pai e mãe e os outros legítimos superiores.

Como filho, respeito os meus pais? Exijo demasiado deles? Sou  compreensivo com as suas faltas, defeitos, idade? 

5. Não matar nem causar outro dano, no corpo ou na alma, a si mesmo ou ao próximo.

Mato os outros aos bocados, com a minha língua, com o meu não querer saber, com a minha irritação fácil, com a fraude ou com a mentira? Dou a minha vida pelos outros? Dou o meu tempo, faço a minha visita, ofereço a minha companhia? Sei partilhar o meu dinheiro, o meu sorriso, o meu saber?

6. Guardar castidade nas palavras e nas obras.

Respeito o meu corpo como «Templo do Espírito» e «Morada de Deus»? Descanso o necessário? Abuso da comida, da bebida, do barulho, da droga, do corpo?

7. Não furtar nem injustamente reter ou danificar os bens do próximo.

Fico com o que não me pertence? Partilho do que  é meu e devo aos outros? Roubo a alegria de viver, com a minha maneira de ser?

8. Não levantar falsos testemunhos (nem de qualquer outro modo faltar à verdade ou difamar o próximo).

Critico os outros sem fundamento? Minto? Sou fiel à verdade? 

9. Guardar castidade nos pensamentos e nos desejos.

Disciplino os meus sentidos? Domino os meus pensamentos e desejos?  Amo a pureza de coração?

10. Não cobiçar as coisas alheias.

Ponho o meu coração em Deus ou vivo desassossegado por causa daquilo que os outros têm? Deus é a grande riqueza da minha vida? Ou não?!

ACTO DE CONTRIÇÃO: Meu Deus, porque sois tão bom. Tenho muita pena de Vos ter ofendido. Ajudai-me a não tornar a pecar.

Celebração Penitencial na Paróquia de São Gonçalo 

Quaresma de 1997
(para os 9º;10º;11º;12º anos)

Cântico de Entrada:

Coração novo me dá Senhor, fiel e aberto ao teu amor! Coração novo, me dá Senhor!

I - ORAÇÃO
Senhor, Jesus Cristo,

que no monte das bem-aventuranças, como novo Moisés,

nos destes um novo código de vida que nos fará felizes,

fazei que o compreendamos sempre melhor

e o sigamos como caminho de felicidade total.

Vós que viveis com o Pai na unidade do Espírito Santo

R/ Àmen

II - PALAVRA

Leitura do Evangelho de S. Mateus (5,1-10)

R/ Glória a Vós, Senhor!

HOMILIA - REFLEXÃO

EXAME DE CONSCIÊNCIA

Intervenção de dois leitores

1.  Felizes os que tem coração de pobres.

2.  Vivo uma vida simples, sem luxos nem gastos supérfluos?

R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova...Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os que choram.

2.  Sou solidário com os que sofrem, dando-lhes esperança?

R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os humildes

2.  Estou disponível para ajudar, colaborar, servir?
R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os que têm ânsia de cumprir a vontade de Deus.

2.  Tenho ânsia de conhecer a Palavra de Deus?
R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os que tratam os outros com misericórdia.

2.  Sou atencioso, delicado, respeitador para com todos?
R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os sinceros de coração.

2.  Sou verdadeiro no meu relacionamento com os outros?

R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os que procuram a paz entre os homens.

2.  Sou pacífico e também pacificador nos conflitos?

R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova... Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 
1.  Felizes os que são perseguidos por cumprir a vontade de Deus.

2.  Sinto orgulho em ser cristão, mesmo vivendo num ambiente hostil ou indiferente?

R/ Dá-nos, ó Senhor, uma alma nova.. Cria em nós, Senhor, um espírito novo! 

PRECES: 

Oremos ao Senhor para que nos ajude a brilhar como estrelas no firmamento e digamos: Senhor, sê a nossa luz!

* Para que os nossos olhares sejam luminosos e em cada pessoa vejam um irmão, oremos.

* Para que a nossa boca seja luminosa e diga palavras de verdade, Oremos.


* Para que os nossos ouvidos sejam luminosos e estejam abertos à escuta amiga, oremos.

* Para que o nosso coração seja luminoso e tenha sentimentos de solidariedade, oremos.

* Para que a nossa inteligência seja luminosa e tenha pensamentos e projectos de amor, oremos.


* Para que os nossos passos sejam luminosos e caminhem pelas avenidas do Evangelho, oremos.

PAI NOSSO


A festa do perdão é continuada no dia-a-dia com uma vida nova. O Pai Nosso, que recitamos, é o programa desse viver em festa.

Intervenção de dois leitores, alternadamente.

Não digas Pai, se cada dia não te portas como seu filho...

Não digas nosso, se vives isolado no teu egoísmo...

Não digas que estás nos céus, se só pensas em coisas terrenas..., se não o louvas com todo o amor...

Não digas santificado seja o vosso nome, se não o louvas com todo o amor.

Não digas venha a nós o vosso reino, se não és justo, verdadeiro e fraterno...

Não digas faça-se a vossa vontade, se não cumpres o Evangelho...

Não digas o pão de cada dia nos daí hoje, se não te preocupas em partilhar do que é teu...

Não digas, perdoai as nossas ofensas, se guardas rancor contra o teu irmão.

Não digas não nos deixeis cair em tentação
se tens intenção de continuar a pecar...

Não digas livrai-nos do mal
se não te empenhas na luta contra o mal...

Não digas Àmen, se não tomas a sério as palavras as oração do Senhor.

BENÇÃO

Deus de Amor

afaste de vós todo o egoísmo

e vos renove o vosso coração.

R/ Àmen.

O Deus de Amor

vos conceda o Espírito

que renova o Espírito 

que renova a face da terra.

R/ Àmen.

Deus de Amor

vos conceda o Espírito

que renova a face da terrra.

R/ Àmen.

Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R/ Àmen.

CÂNTICO FINAL: O Senhor salvou-me, o Senhor salvou-me, porque me tem amor...

Celebração Penitencial na Paróquia  de São Gonçalo

Quaresma de 1997 
(para os 5º, 6º;7º; 8º anos)

Cântico de Entrada:

Coração novo me dá Senhor, fiel e aberto ao teu amor! Coração novo, me dá Senhor!

I - ORAÇÃO

Senhor, nosso Deus

que realizastes uma Primeira Aliança com Israel,

e lhes destes os mandamentos para os observarem,

fazei que nós tenhamos criatividade para entender 

como estes preceitos continuam actuais

e são um apelo a viver uma vida de amor.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que vive connosco na unidade do Espírito Santo.

R/ Àmen.

II - PALAVRA

LEITURA

Leitura do Livro do Êxodo 20, 1-17

R/ Graças a Deus.

III- REFLEXÃO - EXAME DE CONSCIÊNCIA

AMAR A DEUS

- Amas a Deus com todo o teu coração?

- Escutas a sua voz, sobretudo escutando o que diz Jesus?

- Participas nas festas que fazemos para Deus?

AMAR OS PAIS

- Respeitas e dialogas com os teus pais?

- Ajuda-los nas tarefas domésticas?

- Gostas de os ver felizes?

AMAR A VIDA

- Evitas qualquer coisa que prejudique a tua saúde?

- Rejeitas tudo o que é violência?

- Consolas os que sofrem?

VIVER NO AMOR

- És bom amigo? 

- Estás disponível para perdoar ofensas?

- Respeitas as pessoas do outro sexo?

VIVER NA JUSTIÇA

- Não roubas?

- És sensível às injustiças sociais?

- Partilhas do que é teu pelos outros?

VIVER NA VERDADE

 - Dizes sempre a verdade?

- Não és fingido?

- Não fazes juramentos?

PRECES: 

Oremos ao Senhor para que nos ajude a brilhar como estrelas no firmamento e digamos: Senhor, sê a nossa luz!

* Para que os nossos olhares sejam luminosos e em cada pessoa vejam um irmão, oremos.

* Para que a nossa boca seja luminosa e diga palavras de verdade, oremos.


* Para que os nossos ouvidos sejam luminosos e estejam abertos à escuta amiga, oremos.

* Para que o nosso coração seja luminoso e tenha sentimentos de solidariedade, oremos.

* Para que a nossa inteligência seja luminosa e tenha pensamentos e projectos de amor, oremos.


* Para que os nossos passos sejam luminosos e caminhem pelas avenidas do Evangelho, oremos.

PAI NOSSO

A festa do perdão é continuada no dia-a-dia com uma vida nova. O Pai Nosso, que recitamos, é o programa desse viver em festa.

Intervenção de dois leitores, alternadamente.

Não digas Pai, se cada dia não te portas como seu filho...

Não digas nosso, se vives isolado no teu egoísmo...

Não digas que estás nos céus, se só pensas em coisas terrenas..., se não o louvas com todo o amor...

Não digas santificado seja o vosso nome, se não o louvas com todo o amor.

Não digas venha a nós o vosso reino, se não és justo, verdadeiro e fraterno...

Não digas faça-se a vossa vontade, se não cumpres o Evangelho...

Não digas o pão de cada dia nos daí hoje, se não te preocupas em partilhar do que é teu...

Não digas, perdoai as nossas ofensas, se guardas rancor contra o teu irmão.

Não digas não nos deixeis cair em tentação, se tens intenção de continuar a pecar...

Não digas livrai-nos do mal, se não te empenhas na luta contra o mal...

Não digas Àmen, se não tomas a sério as palavras as oração do Senhor.

BENÇÃO

O Deus de Amor

afaste de vós todo o egoísmo

e vos renove o vosso coração.

R/ Àmen.

O Deus de Amor

vos conceda o Espírito

que renova o Espírito 

que renova a face da terra.

R/ Àmen.

O Deus de Amor

vos conceda o Espírito

que renova a face da terrra.

R/ Àmen.

Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

R/ Àmen.

CÂNTICO FINAL: O Senhor salvou-me, o Senhor salvou-me, porque me tem amor...

